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Governo projeta licitação 
para melhorias na Júlio de 
Castilhos neste semestre
Proposta prioriza pedestres, reorganiza calçadas e prevê início entre final de 
2026 e início de 2027. Plano inicial foi apresentado em 2022 e desde então 
passou por revisões e ajustes. Fase orçamentária está em finalização

LAJEADO

Um anseio antigo 
com comunidade 
avança em Lajeado. A 
proposta para tornar 

a Rua Júlio de Castilhos mais 
segura, arborizada e com maior 
circulação humana está em fase 
final de avaliação orçamentária 
e, ao que tudo indica, deve 
ser licitada ainda no primeiro 
semestre. A via, na área central, 
é o principal eixo comercial 
da cidade, além carregar o 
simbolismo histórico.

O projeto de requalificação 
urbana é discutido desde 
2022, relembra o secretário de 
Planejamento, Mobilidade e 
Urbanismo, Alex Schmidt. Após 
revisões retomadas em 2025, o 
plano de restauração deve seguir 
à fase de licitação nos próximos 
meses. A expectativa do governo 
municipal é que o edital seja 
lançando ainda no primeiro 
semestre de 2026.

A proposta mantém o foco 
na qualificação do espaço 
urbano e na ampliação do uso 
do Centro pela população. O 
projeto prevê intervenções nas 
calçadas, reorganização de 
cruzamentos e inclusão de áreas 

verdes. A estrutura viária será 
preservada, afirma, Schmidt, 
com manutenção do pavimento 
existente. O secretário destaca 
que as intervenções devem ser 
executadas por etapas.

A proposta inclui ainda 
mobiliário urbano, iluminação 
voltada ao pedestre e definição 
de faixas de uso, com separação 
entre circulação e serviços. 
A reformulação incorporou 
sugestões de entidades e ajustes 

técnicos realizados pelo Executivo 
municipal. O projeto básico está 
em fase de conclusão e passa 
por adequações para viabilizar a 
execução.

Projeto viável

Na avaliação do secretário, a 
proposta vai além da intervenção 
física. “É preciso criar condições 
para que as pessoas circulem e 
utilizem a Júlio de forma integrada 

ao ambiente urbano”, afirma. O 
principal desafio foi conciliar um 
modelo economicamente viável 
e que atendesse as principais 
reformas previstas na proposta 
original.

Entre as principais mudanças, 
a retirada de rede elétrica 
subterrânea. A proposta foi 
removida do escopo devido ao 
custo elevado, com previsão de 
custos milionários. As enchentes 
também alteraram prioridades 
e adiaram o andamento do 
projeto. “O foco estava em 

atender as necessidades da 
população. Passado esse 
período, iniciamos a reavaliação 
do plano”, explica.

Quanto aos investimentos, a 
proposta prevê combinação de 
recursos já confirmados e aporte 
municipal. Um repasse de R$ 
500 mil, por meio de emenda 
parlamentar, está disponível, 
enquanto o restante depende 
de ajustes no orçamento do 
município, diz o secretário. A 
definição dos valores finais ocorre 
na etapa atual do projeto.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Entenda a proposta
O foco recai sobre calçadas, travessias e permanência da 
população na área central. A estratégia prioriza circulação 
de pedestres e permanência no espaço público, com 
impacto direto no uso do Centro. A proposta não altera a 
estrutura da via. 

O que prevê o projeto
- Requalificação das calçadas
- Acessibilidade em todo o trecho
- Novos cruzamentos com prioridade ao pedestre
- Implantação de áreas verdes
- Instalação de mobiliário urbano
- Iluminação voltada à circulação de pessoas

Rua Júlio de Castilhos concentra grande parte do comércio de Lajeado

Proposta prevê modernização e acessos mais humanizados

REQUALIFICAÇÃO URBANA

KARINE PINHEIRO
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longo dos quatro dias. Nos três 
primeiros dias, cerca de quatro 
toneladas já foram vendidas, e a 
tendência é de grande movimen-
tação no último dia, quando os 
consumidores buscam garantir o 
peixe mais fresco para a Sexta-
Feira Santa.

O fornecimento é feito pela 
Associação de Piscicultores de 
Sério, que há mais de dez anos 
participa da feira, levando os pei-
xes vivos para a venda direta ao 
público. Conforme a extensionis-
ta da Emater/RS-Ascar, Andréia 
Tonin, a expectativa é de recorde 
nas vendas. No local, estão dis-
poníveis carpa capim, húngara, 
cabeça-grande e prateada.

“A proposta da iniciativa é 
aproximar produtores e consu-
midores, fortalecendo o vínculo 
de confiança e garantindo preço 
justo, sem a presença de interme-
diários.” A carpa capim, a mais 

procurada, está sendo vendida a 
R$ 17,00 o quilo do peixe vivo, 
enquanto as demais espécies 
custam R$ 14,00 o quilo.

Há uma década
Para o produtor Claudiomiro 

Stoll, de Sério, a Semana Santa 
representa o período mais impor-
tante do ano para a piscicultura. 
Segundo ele, o planejamento para 
a feira começa ainda no ano ante-
rior, devido ao volume de vendas 
esperado na data. “Quem vier 
aqui, terá seu peixe garantido”.

Consumidores chegaram cedo. 
O aposentado Irton Fuchs, mora-
dor do bairro Olarias, manteve a 
tradição familiar e adquiriu carpas 
prateada e húngara. “Todos os 
anos venho comprar. Reúno a 
família e fizemos eles fritos, fica 
uma delícia. Peixe fresco e de boa 
qualidade”.

SEMANA SANTA

Feira projeta venda 
de 5 toneladas de
peixe até esta sexta
Comercialização de 
carpas vivas deve se 
intensificar na manhã 
de Sexta-Feira Santa, 
quando cresce a 
procura por 
peixe fresco

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A tradicional Feira do 
Peixe Vivo segue até 
esta sexta-feira, 3, no 
espaço da Feira do 

Produtor Rural, ao lado do Parque 
Professor Theobaldo Dick, com 
expectativa de comercializar mais 
de cinco toneladas de carpas ao 

Estão sendo 
comercializadas 

carpas capim, 
húngara, prateada 

e cabeça grande

Associação de 
Piscicultores de 
Sério projeta 
recorde de vendas

FOTOS MAIRA SCHNEIDER

A feira funciona nesta Sexta-feira Santa, 
das 9h às 11h30, ou enquanto houver oferta de peixes.

Horário de funcionamento
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ATENDIMENTO NO FERIADO

MEIO AMBIENTE

VALE DO TAQUARI 

Os feriados da Sexta-
feira Santa e de Páscoa 
alteram os serviços no 
Vale do Taquari. Com 

celebrações iniciadas hoje, 3, a 
data impacta os atendimentos em 
serviços públicos, saúde, trans-
porte e comércio. O grande fluxo 
de veículos nas rodovias federais e 
estaduais também deve ser obser-
vado pelos condutores.

Na BR-386, a ViaSul projeta 
tráfego intenso, com circulação 
de aproximadamente 362 mil 
veículos ao longo do período, sen-
do 182 mil sentido norte e mais 
de 179 mil para o sentido sul. 
Somente na Freeway, são espera-
dos mais de 756 mil veículos nos 
dois sentidos. Por esse motivo, a 
concessionária, com o auxílio da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 

Feriado prolongado 
altera funcionamento de 
comércio e serviços na 
região. Transporte público 
fica suspenso em Lajeado 
nesta sexta. Autoridades 
alertam para grande fluxo 
de veículos nas rodovias

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Confira o que abre e fecha na 
Sexta-feira Santa e na Páscoa

aumenta a fiscalização na via.

Serviço público
As prefeituras e o atendimento 

público na região não funcionam 
nesta Sexta-feira Santa. Em caso 
de necessidade de auxílio médico, 
a Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) ou o Pronto Atendimento 
Ambulatorial Pro Vale (P.A.+) de-
vem ser procurados, bem como a 
emergência d hospitais. As coletas 
de resíduos, seletiva e orgânica 
ocorrem normalmente.

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) também 
informa que as agências bancá-
rias não abrem, mas as áreas de 
autoatendimento e canais digitais 
e remotos ficam disponíveis. As 
compensações bancárias não 
serão efetivadas nessas datas. O 
atendimento será retomado nor-
malmente na segunda-feira, 6.

No sábado, todas as unidades 
atendem normalmente. Já no 
domingo, Supermercado STR, 
Stok Center, Supermercados Dá-
lia e unidades do Supermercado 
Esquinão de Lajeado, não abrem.

A praça de alimentação do 
Shopping Lajeado funciona nos 
feriados em horário de domingo, 
das 11h às 22h, e as lojas das 13h 
às 19h. O Jardim Botânico funcio-
na normalmente, das 8h às 19h, 
sem fechar ao meio-dia. O Parque 
Histórico conta com atendimento 

Parte dos moradores da região não 
concordam com o trabalho feito pela RGE

das 14h às 17h, sem fechar ao 
meio-dia. Já o transporte públi-
co fica suspenso durante toda a 
Sexta-feira Santa.

Maioria dos 
serviços sofre 
alterações nesta 
Sexta-feira Santa

SUPERMERCADOS:
- Imec:  
Horário normal

- Desco:  
Horário normal

- Supermercado STR:  
Fechado

- Prass Super e Atacado:  
Horário normal

- Supermercados Dália:  
Fechado

- Mercado Battisti:  
Horário normal

- Stok Center:  
Horário normal

- Unidades Degasperi: Horário 
normal

- Atacadão Lajeado:  
Horário normal

- Super Esquinão:  
Das 8h às 12h e das 16h às 20h

- Passarela Supermercado 
(Shopping Lajeado):  
8h às 18h

CONFIRA OS 
HORÁRIOS PARA 
A SEXTA-FEIRA 
SANTA:

ARQUIVO AHORA

LAJEADO

A RGE iniciou, nessa quinta-
feira, 2, um trabalho de poda das 
árvores da espécie Ipê que ficam 
no canteiro da avenida Alberto 
Müller, no bairro Alto do Parque, 
em Lajeado. A retirada dos galhos 
foi feita quase na esquina com a 
rua Emilio Weit. Parte dos dos 
moradores da região da cidade 
não concordam com a ação e 
reclamaram.

Conforme a concessionária, os 
galhos estavam em meio a fiação 
e por precaução foram cortados, 
pois em casos de ventos fortes e 
até temporais podem romper os 
cabos de energia elétrica, inter-
net e telefonia.

O trânsito no local chegou a 
ser interrompido em uma das 
vias para a execução do serviço. 
A RGE foi procurada para mais 
explicações, mas ainda não se 
manifestou.

FOTOS CÍCERO COPELLO

Serviço foi executado nessa quinta-feira e gerou críticas de moradores

MP abriu inquérito para apurar situação no bairro Alto do Parque

Poda de ipês na avenida 
Alberto Müller gera 
reação da sociedade
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trabalho pedagógico que a escola 
vem desenvolvendo. “Nosso 
objetivo é envolver todos os es-
tudantes e a comunidade escolar 
no compromisso com o cuidado 
com o meio ambiente, por meio 
de pequenas atitudes que fazem a 
diferença no dia a dia.”

As supervisoras do Ensino 
Fundamental, da Secretaria 
Municipal de Educação, Vivian 
Figueiró e Rosane Janete Theves, 
participaram da ação na Emef. 
“Esse trabalho de educação am-
biental que o Educame traz para 
dentro das nossas escolas vem 
enriquecer e agregar ainda mais o 
currículo escolar dos nossos estu-
dantes. Isso ocorre de uma forma 
lúdica, dinâmica, descontraída, 
unindo a arte e a música em prol 
da conscientização desse tema 
tão importante que é a educação 
ambiental”, opina Vivian.

Na escola
A Nova Viena já desenvolve 

diversas ações voltadas à educa-
ção ambiental, como o projeto de 
horta escolar, o recolhimento de 
tampinhas e de óleo de cozinha 
usado, além de contar com cister-
na, biodigestor e composteira. 

Caravana leva educação 
ambiental à Emef Nova Viena

Atividades lúdicas 
abordam temas 
ligados ao meio 
ambiente e à 
preservação

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

LAJEADO

A caravana do programa 
Educame – Educação 
Ambiental na Escola 
esteve na Emef Nova 

Viena, no bairro Olarias, em 
Lajeado. As atividades ocorreram 
na quarta-feira pela manhã e mo-
vimentaram 283 estudantes. O 
personagem “Por Que?” animou 
a plateia e abordou de forma 
lúdica um assunto muito sério, 
os cuidados com o meio ambien-

te. Logo depois, ele recebeu Nara, 
a capivara leitora. Ela representa 
do programa LEIA, do Grupo A 
Hora, assim como o “Por Que?”, 

do Educame. A ação contou com 
apresentação teatral e oficinas 
temáticas sobre água e jornalis-
mo ambiental.  

A diretora Elisângela Zanatta 
acredita na importância do projeto 
do Grupo A Hora para a socieda-
de e revela que está alinhado ao 

LUCIANE E. FERREIRA

Personagem “Por Que?” ensina as crianças sobre preservação ambiental


